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Neste mês de maio, vamos dedicar nossos encontros com a Palavra de 
Deus para aprofundar um pouco mais o Tempo da Páscoa e o projeto “Pro-
clamar a Palavra”. Este projeto foi abraçado pela nossa Arquidiocese, desde 
a 5ª Assembleia do Povo de Deus. Em cada reunião, vamos aprofundar nos-
sas Diretrizes da Ação Evangelizadora e suas indicações para sermos uma 
Igreja, casa do pão, seguindo também o Evangelho do domingo da semana 
corrente. Será sempre uma oportunidade para caminhar em sintonia com 
a nossa Arquidiocese e com a liturgia da Igreja. Embora reunidos em locais 
e horários diferentes, estaremos unidos pela força da Palavra e pela comu-
nhão com o Tempo Litúrgico. 

Vamos aprofundar o nosso serviço à Palavra de Deus, nosso ministério de 
proclamadores da Palavra. Procure fazer com que as reuniões sejam ale-
gres, parti cipati vas e com aquele gosti nho de “quero mais”. Siga o roteiro e 
acredite na força evangelizadora da Palavra. Eles nos ajudam a ser uma pre-
sença missionária e evangelizadora no seio da Igreja, envolvendo a todos e 
de uma forma conti nuada. Maria, Mãe de Jesus, acolheu a Palavra e a co-
locou em práti ca. Sigamos o seu exemplo: é preciso “Proclamar a Palavra”!

INTRODUÇÃO



04

1. ORAÇÃO INICIAL PARA TODOS OS DIAS

2. BÊNÇÃO FINAL PARA TODOS OS DIAS

Leitor 1:  Sejam bem-vindos! Que juntos possamos saborear a Palavra de 
Deus, fonte de nossa alegria e felicidade. Na graça de Deus que nos reúne 
em seu amor, invoquemos a Santí ssima Trindade, cantando (rezando): 

Todos: em nome do Pai, do Filho e do espírito santo. amém!

Leitor 2: Durante nosso encontro, tenhamos a certeza de que Jesus ressus-
citado está no meio de nós. Ele faz de nós um só povo, povo reunido em 
seu amor.  Tenhamos o coração ardente, como os discípulos no caminho de 
Emaús. Que na sua Palavra possamos encontrar senti do, coragem / espe-
rança e direção para nossa vida, / para a vida de nossa família / e para a vida 
de nossa comunidade. 

Todos: senhor, aumente nossa fé para que possamos amar e viver mais 
intensamente a tua Palavra / sendo solidários com nossos irmãos mais 
pobres e necessitados”. amém!

 
O Senhor nos abençoe e nos guarde!
O Senhor faça brilhar sobre nós a sua face e nos seja favorável!
O Senhor dirija para nós o seu rosto e nos dê a paz!
O Senhor confi rme a obra de nossas mãos, agora e para sempre. Amém!
Abençoe-nos o Deus todo-poderoso, Pai, Filho e Espírito Santo. Amém!
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O SENHOR É O PASTOR QUE ME CONDUZ
1O  ENCONTRO BÍBLICO | 4ª SEMANA DA PÁSCOA | de 03/05/20 a 09/05/20

“O Pastor caminha à frente e as ovelhas o seguem, porque conhecem a sua voz” (Jo 10,4)

ACOLHIDA E ORAÇÃO INICIAL1

ESCUTAR E MEDITAR A PALAVRA2

APROFUNDAR A PALAVRA3

a. Preparação do ambiente: uma toalha, Bíblia (se possível no centro do 
grupo), vela acesa, fl ores.
b. Oração Inicial (pág. 04).

Leitor 1: Vivenciando esse período da Páscoa, a Igreja nos convida a estar 
atentos aos acontecimentos da vida de Jesus, à luz da ressurreição. Os rela-
tos dos Evangelhos nos levam a fazer a experiência do encontro pessoal com 
Jesus. Caminhamos juntos na certeza de que ele vai à nossa frente e deixa 
portas abertas para que a sua voz seja ouvida. Ele é o pastor, o protetor de 
nossas vidas. Ele é a porta que sinaliza a nossa passagem com segurança e 
liberdade. Se estamos em confl itos, com difi culdades, ele se aproxima e nos 
reintegra e facilita o nosso caminhar para uma vida em plenitude, pois ele 
sabe identi fi car suas ovelhas. Vamos ouvir o que ele nos fala.

canto: a vossa Palavra, senhor, é sinal de interesse por nós! (bis).

deus nos fala – Ler na Bíblia:  João 10, 1-10

Chave de leitura: 
1. O que Jesus nos diz?
2. Como Jesus se identi fi ca?
3. O que acontece se não reconhecermos a voz de Jesus?
4. O que este texto tem a nos dizer, hoje?

Leitor 2: O período da Páscoa torna mais forte a presença do Ressuscitado 
em nosso meio. No texto de hoje, Jesus se coloca como sendo a porta que 
permanece sempre aberta para nós. Ele nos convida para uma vida con-
tí nua de conversão. Precisamos estar sempre atentos para não perder de 
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vista a porta que nos abre o Reino de Deus. Talvez outras portas pareçam 
mais fáceis, mas nos distanciam do Reino de Deus, não são recomendá-
veis... Existem falsas promessas, “ladrões ou assaltantes” que dificultam 
nossa caminhada missionária. 

Cantando: É missão de todos nós, / Deus chama eu quero ouvir a sua voz 
(bis).

Leitor 3: Jesus é a porta aberta que nos convoca a sair para o anúncio de 
sua Palavra. Vamos refletir como adequar a nossa linguagem às realida-
des atuais:  Como fazer para que a mensagem do anúncio do Ressuscitado 
atinja maior número de pessoas? Como ajudar as pessoas a identificarem 
a voz do verdadeiro pastor? Como ajudar as pessoas a se juntarem nesta 
caminhada missionária com Jesus, o Bom Pastor, que dá a vida pelas suas 
ovelhas? Jesus é a porta que nos leva a experimentar o amor, a compreen-
são e a proteção divina na nossa vida.

Cantando: É missão de todos nós, / Deus chama eu quero ouvir a sua voz 
(bis).

Leitor 4: Jesus, o Bom Pastor, é a porta da misericórdia. Uma porta sempre 
aberta, em prontidão, para acolher as pessoas com suas alegrias e sofri-
mentos, suas dúvidas e temores. Ao deixar ecoar em nós a sua voz, sua 
palavra nos faz reviver, nos dá esperança, nos alimenta. Jesus fortalece os 
nossos corações e nos leva para além do sofrimento e da morte. Jesus res-
suscitado é a verdadeira porta que conduz à salvação e restitui a vida nova.

Cantando: Cristo ressuscitou, Cristo ressuscitou. / Vive em nosso meio, 
Aleluia!

Leitor 5: Nossa Arquidiocese continua avançando com os projetos pasto-
rais dentro do grande projeto “Proclamar a Palavra”. A missão de anunciar 
a Palavra a todos exige que estejamos desejosos de viver, desde já, a vida 
nova do Ressuscitado. Lembramos São Paulo que nos diz: “Fomos sepul-
tados com Cristo na sua morte pelo nosso Batismo, para que, como Cristo 
ressuscitou, nós também vivamos uma vida nova” (Rm 6,4). A força do Res-
suscitado penetra em nós pelo Espírito Santo e nos faz trabalhar para que 
este mundo seja transformado no Reino de Deus.
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REZAR A PALAVRA DE DEUS NA VIDA4

COMPROMISSOS DA SEMANA5

ENCERRAMENTO6

cantando: eu vim para que todos tenham vida, / que todos tenham vida 
plenamente (bis).

Palavra em ação: A exemplo de Jesus, temos sido bons pastores em nossa 
vida de família e de comunidade? Dê exemplos.

a. No redil, entra-se somente pela porta que é Jesus.  Ajuda-nos Senhor, a 
ouvir a tua voz nos mais pobres que padecem com o “coronavírus” e a nos 
abrir à solidariedade.

Todos: Fica conosco, senhor!

b. Jesus é o Caminho. Senhor, faça da nossa comunidade lugar de acolhida 
e solidariedade para com os que mais sofrem.

Todos: Fica conosco, senhor!

c. Jesus é a porta, é o caminho que nos oferece vida plena. Ajuda-nos, Se-
nhor, a viver na inti midade do teu amor, sustentados pela Eucaristi a, pão da 
vida e alimento que nos dá coragem na missão de ser sal e luz no mundo.

Todos: senhor, queremos proclamar a tua Palavra para que todos tenham 
vida plena.

(Outras preces espontâneas e Pai-Nosso)

a. Ler a passagem bíblica do próximo encontro: João 14,1-12.

b. Rezar também o Salmo 23.

c. Levar a sério os cuidados para evitar o “coronavírus”.

Oração Final (pág. 04).
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QUEM É O FILHO DE DEUS?
2O  ENCONTRO BÍBLICO | 5ª Semana da Páscoa | De 10/05/20 a 16/05/20

“Quem crê em mim fará as obras que faço, e fará até maiores” (Jo 14,12)

ACOLHIDA E ORAÇÃO INICIAL1

ESCUTAR E MEDITAR A PALAVRA2

APROFUNDAR A PALAVRA3

a. Preparação do ambiente: Bíblia, vela acesa, fl ores, ...
b. Invocação da Trindade e Oração Inicial (pág. 04).

Leitor 1: Jesus é fascinante. Ele não é só aquele que nos revela quem é 
Deus. Mas sendo verdadeiramente homem, Jesus revela quem somos nós. 
Ele nos mostra qual o projeto do Pai a respeito do ser humano. Em Jesus 
temos o modelo do ser humano conforme o plano de Deus. Devemos pro-
curar nos assemelhar mais a Jesus. Ele é para nós o Caminho, a Verdade e 
a Vida. Ele é o pão que nos fortalece na caminhada neste mundo rumo ao 
Pai. Ele é a verdade que nos ajuda a promover a justi ça do Reino de Deus. E 
é ele que nos dá a vida plena...Vamos ouvir o que o Senhor nos fala.

cantando: Vós sois o caminho, a verdade e a vida, o pão da alegria desci-
do do céu. / Nós somos caminheiros que marcham para o céu. / Jesus é o 
caminho que nos conduz a deus. 

deus nos fala – Ler na Bíblia: João 14,1-12

Chave de leitura: 
1.  Como entendemos a afi rmação de Jesus: “Na casa do meu Pai há muitas 
moradas”?
2.  O que Felipe disse a Jesus?
3.  O que Jesus respondeu?
4.  Jesus nos oferece o caminho. O que podemos fazer para permanecer no 
seu caminho?

Leitor 2: Deus ressuscitou seu fi lho da morte (cf. 2Ts 1,10), e muitos dos 
seus amigos fi zeram essa experiência. Eles testemunham essa verdade de 
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fé para nós. Assim, a ressurreição de Jesus é o centro da mensagem cristã. 
Toda a pregação está impregnada dessa mensagem de vida nova. Deus não 
abandonou seu Filho na cruz, como parecia quando ele foi crucificado e 
morto. Deus não o abandonou e nem abandona nenhum de nós. Ele está 
sempre presente em nossa vida, na Palavra, na Eucaristia e nos sofredores.

Cantando: Vós sois o caminho, a verdade e a vida, o pão da alegria des-
cido do céu. / Da noite da mentira, das trevas para a luz. / Busquemos a 
verdade, verdade é só Jesus.

Leitor 3: Acreditar na ressurreição de Jesus é também acreditar na nossa 
participação em sua ressurreição. Diz o Papa Francisco: “Jesus ressuscita-
do se manifesta para aqueles que o invocam e amam”. Primeiramente na 
oração, mas também nas simples alegrias vividas com fé e gratidão. “Nele 
nós também ressuscitamos, passando da morte para a vida, da escravidão 
do pecado para a liberdade de amar”. Sua ressurreição é o acontecimento 
mais fascinante de toda a história humana. Ele é a luz que clareia nosso 
caminhar.

Cantando: Vós sois o caminho, a verdade e a vida, o pão da alegria desci-
do do céu. / Pecar é não ter vida, pecar é não ter luz. / Tem vida só quem 
segue os passos de Jesus.

Leitor 4: Viver a ressurreição é viver o projeto de vida que Jesus nos revelou 
a respeito do ser humano. Ele nos ensina a viver como Filhos de Deus, ama-
dos infinitamente pelo Pai, e nos mostra o caminho para o convívio com 
nossos irmãos. Jesus é a Palavra de Deus conforme nos diz João: “A Palavra 
se fez homem e habitou entre nós” (Jo1,14 a).  

Cantando: Vós sois o caminho, a verdade e a vida, o pão da alegria desci-
do do céu. // Nós somos caminheiros que marcham para o céu. / Jesus é 
o caminho que nos conduz a Deus. 

Palavra em ação: Se cremos na Ressurreição, por que temos tanto medo da 
morte? Em que nossa fé nos ajuda a manter viva a esperança?
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REZAR A PALAVRA DE DEUS NA VIDA4

COMPROMISSOS DA SEMANA5

ENCERRAMENTO6

a. A ressurreição de Jesus é o penhor da nossa própria ressurreição. Senhor, 
ajuda-nos a encontrar-te, pessoalmente, e que sejamos testemunhas da tua 
ressurreição.

Todos:  senhor Jesus, caminha sempre conosco.

b. Senhor Jesus, ajuda-nos a contemplar a ressurreição com os olhos da fé e 
reconhecer a sua presença em toda ação, defesa e preservação da vida. 

Todos.:  senhor Jesus, caminha sempre conosco.

c. Senhor Jesus, ilumina nossa caminhada de fé, os projetos pastorais de nos-
sa paróquia e Arquidiocese. Ajuda-nos a culti var uma vida de oração enraiza-
da na Palavra de Deus.

Todos.:  Senhor Jesus, caminha sempre conosco.

a. Ler a passagem bíblica do próximo encontro: João 14,15-21.

Oração Final (pág. 04).
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ACOLHIDA E ORAÇÃO INICIAL1

EU NÃO VOS DEIXAREI ÓRFÃOS. VOLTAREI A VÓS
3O  ENCONTRO BÍBLICO |  6ª Semana da Páscoa | De 17/05/20 a 23/05/20

“Quem me ama será amado por meu Pai, e eu o amarei...” (Jo 14,21b)

APROFUNDAR A PALAVRA3

ACOLHIDA E ORAÇÃO INICIAL1

ESCUTAR E MEDITAR A PALAVRA2

a. Preparação do ambiente: Bíblia, vela acesa, fl ores, uma vasilha com água 
perfumada.
b. Invocação da Trindade e Oração Inicial (pág. 04).

Leitor 1: Jesus prometeu não nos deixar órfãos. Ele voltaria para a casa do 
Pai. Para não nos deixar sozinhos, ele quis enviar sobre nós o Espírito San-
to, o Paráclito, o Consolador. Quando falamos de órfãos, sabemos que são 
aqueles que perderam o pai ou a mãe ou ambos.  Assim, a  pessoa se sente 
abandonada, sozinha e mesmo em meio à multi dão se sente perdida. . Mas 
Jesus não quis nos deixar sozinhos. Ele cumpriu a sua promessa. Vamos ouvir 
o que o Senhor irá nos falar.

cantando: envia teu espírito, senhor, e renova a face da terra (bis). 

deus nos fala – Ler na Bíblia:  João 14, 15-21

Chave de leitura: 
1. Qual a condição para amar Jesus?
2. Jesus promete o Espírito consolador. Nós o reconhecemos em nós?
3.  Jesus nos oferece o Espírito com a fragrância do mistério. Percebemos 
esse “perfume” do mistério em nosso dia a dia? 
4. O que acontece com quem ama e segue Jesus, hoje?

Leitor 2: Viver a vida em Cristo é o desafi o essencial para todos os que bus-
cam uma espiritualidade profunda. A exemplo dos apóstolos, somos cha-
mados para o seguimento a Jesus. Chamados a mergulhar no mundo, e a 
enfrentar os seus desafi os, mantendo sempre acessa a chama da liberdade 
e do desapego. São esses os ensinamentos de Jesus quando ele afi rma que, 
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embora o mundo não o veja, aqueles que permanecem nele poderão per-
ceber a sua presença. Poderão compreender que ele está entre nós, cami-
nhando conosco. É o mistério da vida de Cristo em nós.  

cantando: envia teu espírito, senhor, e renova a face da terra (bis). 

Leitor 3: “Quem me ama será amado por meu Pai, e eu o amarei e me ma-
nifestarei a ele”. Esta fala de Jesus nos convoca para a vivência do mistério 
de Deus. Esse contato vivo com o mistério desperta em nós um novo olhar 
que transfi gura a realidade do mundo. Um olhar mais profundo que nos 
permite enxergar a beleza que escapa de um olhar superfi cial.

cantando: envia teu espírito, senhor, e renova a face da terra (bis).

Leitor 4: Segundo Papa Francisco, não se pode ser cristão sem deixar que 
o Espírito Santo seja o protagonista, o ator principal, da nossa vida. Nesse 
senti do, quando abrimos em nosso mundo pessoal o caminho de profundi-
dade espiritual, o Espírito de Deus age em nós. Ele nos envia o Espírito San-
to para que possamos nascer de novo para uma esperança viva. Ele habita 
“naquele pouco que somos” e nos liberta das forças do mal para estarmos 
a serviço da vida.

cantando: envia teu espírito, senhor, e renova a face da terra (bis).

Palavra em ação: Diante da ameaça do “coronavírus”, como o Espírito San-
to tem nos fortalecido e sustentado a nossa esperança? Dê exemplos.

a. Senhor Jesus, ajuda-nos a viver como viveste junto aos apóstolos, com 
sincera amizade e pronti dão aos mais necessitados. 

Todos.: senhor, envia-nos teu espírito e ensina-nos o caminho da vida ple-
na.

REZAR A PALAVRA DE DEUS NA VIDA4
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COMPROMISSOS DA SEMANA5

ENCERRAMENTO6

b. Senhor Jesus, que seu Espírito seja companhia constante de nossos pa-
dres, no anúncio evangelizador do mistério do teu amor. 

Todos.: senhor, envia-nos teu espírito e ensina-nos o caminho da vida ple-
na.

c. Querido Jesus, envia teu Espírito a nossa comunidade de fé para que se-
jamos sempre Igreja viva e em missão. 

Todos.: senhor, envia-nos teu espírito e ensina-nos viver em comunidade.

a. Ler a passagem bíblica do próximo encontro: Mateus 28,16-20.

b. Comentar o que de bom temos aprendido diante dessa triste realidade 
provocada pelo “coronavírus”?

Oração Final (pág. 04).

 



a. Preparação do ambiente: Bíblia, vela acesa, fl ores, ...
b. Invocação da Trindade e Oração Inicial (pág. 04).

Leitor 1: Quarenta dias depois da Páscoa celebramos a Ascensão do Se-
nhor. Jesus desaparece. Uma nuvem o esconde dos discípulos. No Anti go 
Testamento, a nuvem signifi ca a presença de Deus. Jesus deu instruções 
aos discípulos para missão que eles deveriam realizar. Nestas últi mas ins-
truções está condensada a missão da Igreja apostólica. Cristo glorifi cado 
exerce tanto na Terra, como no Céu, o poder sem limite que recebeu do seu 
Pai (cf. Jo 3,35). Seus discípulos exercerão esse poder em seu nome pelo 
Bati smo e pela formação dos cristãos. Ouçamos o que o Senhor nos fala.

cantando: senhor, que a tua Palavra transforme a nossa vida./ queremos 
caminhar com reti dão na tua luz!

deus nos fala – Ler na Bíblia:  Mateus 28,16-20

Chave de leitura: 
1. Ao ver Jesus, o que os discípulos fi zeram?
2. O que Jesus ordena aos seus discípulos?
3. De acordo com o texto, o que Jesus pede a nós, hoje?
4. Como formar discípulos(as) na realidade urbana de hoje?

Leitor 2: Pelo Bati smo, somos chamados a ser Igreja viva, sempre em mis-
são. O Bati smo nos incorpora como membros ao Corpo vivo de Cristo. So-
mos conti nuadores de sua missão salvadora no mundo. Somos convidados 
a dar testemunho de nossa fé, diante dos grandes desafi os presentes no 
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UMA IGREJA EM SAÍDA – MISSÃO UNIVERSAL
4O  ENCONTRO BÍBLICO | Ascensão do Senhor  | De 24/05/20 a 30/05/20

“Ide e fazei que todas as nações se tornem discípulas,
batizando-as em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo” (mt 28,19)

ACOLHIDA E ORAÇÃO INICIAL1

ESCUTAR E MEDITAR A PALAVRA2

APROFUNDAR A PALAVRA3



mundo de hoje. O que dá vida à Igreja são as ações concretas de seu povo. 
A Igreja contempla a realidade a partir de uma condição bem específica: a 
de discípula missionária (cf. DAp, nn. 19.29). Ela reconhece a complexidade 
dos desafios do mundo, e nos envia em missão como discípulos servidores 
do Cristo vivo e ressuscitado. Somos enviados a ser luz em meio às trevas 
(cf. DAp n. 20). 

Cantando: Senhor, que a tua Palavra transforme a nossa vida. / Queremos 
caminhar com retidão na tua luz!

Leitor 3: Ser Igreja é fazer história. Jesus, o Ressuscitado, aponta a direção 
do percurso. A Igreja peregrina, o povo de batizados, dá continuidade à pre-
sença do Cristo ressuscitado. Ela ilumina o caminho da história com a luz do 
evangelho. Seu desejo é continuar a construção do Reino de Deus, formar 
pequenas comunidades de fé. Incentiva o cultivo de uma vida de oração, 
enraizada na Palavra de Deus. Convoca a todos os batizados a saírem ao 
encontro das pessoas e à pratica da misericórdia, cumprindo, assim, o man-
dato de Jesus: “Vão por todo o mundo, batizando e fazendo que todos se 
tornem meus discípulos” (cf. Mt 28,19-20).

Cantando: Senhor, que a tua Palavra transforme a nossa vida. / Queremos 
caminhar com retidão na tua luz!

Leitor 4: A Igreja recebeu a missão de continuar a obra de Cristo: anunciar 
o Reino e proclamar a pessoa do Cristo para que os homens cheguem à 
verdadeira felicidade. Jesus mesmo não se preocupou em fundar uma ins-
tituição religiosa, uma Igreja, mas sim em despertar para o anúncio e para 
a chegada do Reino. Os primeiros discípulos, atendendo à ordem dada por 
Jesus, iam fundando comunidades. Essa é a nossa missão hoje: evangelizar, 
ser presença transformadora. O Batismo nos une em um só corpo, nos une 
à pessoa de Jesus, o Salvador. Somos os continuadores da obra Salvadora 
de Cristo no mundo. Esta sua obra salvadora procede do Pai e se completa 
em nós por meio da efusão do Espírito Santo.

Cantando: Senhor, que a tua Palavra transforme a nossa vida. / Queremos 
caminhar com retidão na tua luz!

Palavra em ação: Ao participarmos da missa: começa ou termina a nossa 
missão de batizados? Em que precisamos ser mais missionários?

15
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a. Senhor Jesus, ajuda-nos a acolher, escutar, compreender e testemunhar 
tua Palavra, para que ela transforme nossa vida e a vida daqueles a quem 
iremos anunciar.

Todos.: senhor, queremos ser teus discípulos e anunciar tua Palavra!

b. Senhor Jesus, ajuda-nos na missão de construir o Reino de Deus, um 
mundo de paz, de cuidado com o planeta, de respeito a todas as pessoas.

Todos.: senhor, queremos ser teus discípulos e anunciar tua Palavra!

c. Senhor Jesus, faz de nós uma Igreja que vive da Palavra e da Eucaristi a.

Todos.: senhor, queremos ser teus discípulos e anunciar tua Palavra!

(Outras preces espontâneas e Pai-Nosso)

a. Ler a passagem bíblica do próximo encontro: João 20,19-23.

b. Fazer uma leitura do Salmo 104.

c. Realizar um gesto ou ação solidária. 

Oração Final (pág. 04).

COMPROMISSOS DA SEMANA5

ENCERRAMENTO6

REZAR A PALAVRA DE DEUS NA VIDA4
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a. Preparação do ambiente: Bíblia, vela acesa, fl ores, ...
b. Invocação da Trindade e Oração Inicial pág. 04.

Leitor 1: Jesus envia o Espírito Santo aos Apóstolos. Com as portas fecha-
das, Jesus entrou, pôs-se no meio deles e lhes disse: “A paz esteja convos-
co”. Como o Pai me enviou, também eu vos envio”. Ele soprou sobre eles 
para que recebessem o Espírito e introduziu o perdão para todos os rela-
cionamentos. Também nós somos chamados a perdoar. Mas não faremos 
isso com nossas próprias forças. Será com a força do Espírito Santo. Ele quer 
formar em nós a imagem de Cristo, para conti nuarmos a sua missão no 
mundo. O Cristo ressuscitado vem nos mostrar que o caminho percorrido 
no amor, no perdão e na entrega generosa, é sinal da comunhão com Deus. 
Vamos ouvir o que o Senhor nos fala.

cantando: Vai falar no evangelho, Jesus cristo aleluia! /  sua Palavra é 
Alimento que dá vida, Aleluia! / Glória a ti  Senhor! Toda graça e louvor!

deus nos fala – Ler na Bíblia:  João 20,19-23

Chave de leitura: 
1.  Por que os discípulos estavam com as portas fechadas?
2.  O que Jesus fez ao se aproximar dos discípulos?
3.  Para que Jesus derrama sobre eles o Espírito?
4.  Como podemos entender o perdão dos pecados hoje?

Leitor 2: Muitas vezes lemos nos Evangelhos que Jesus promete mandar o 
Espírito Santo. Os evangelistas narram, no Bati smo de Jesus, a manifesta-

ACOLHIDA E ORAÇÃO INICIAL1

O SOPRO DO ESPÍRITO
5O  ENCONTRO BÍBLICO |  Pentecostes | De 31/05/20 a 06/06/20

“A paz esteja com vocês. Como o Pai me enviou, eu também os envio” (Jo 20,19-23)

ACOLHIDA E ORAÇÃO INICIAL1

ESCUTAR E MEDITAR A PALAVRA2

APROFUNDAR A PALAVRA3
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ção do Espírito Santo. Ele unge Jesus Cristo para a missão (cf. Mc 1,9-11). 
Jesus age cheio do Espírito Santo (cf. Lc 4,14a). Essa força o faz entregar-se 
à sua missão. É essa força que o faz doar-se até o fim, até enfrentar a morte 
na cruz. Jesus promete, repetidas vezes, mandar seu Espírito. 

Cantando: Esteja sempre entre nós a paz do Senhor Jesus (bis) / Esteja 
sempre entre nós, meu irmão, a paz do Senhor Jesus.

Leitor 3: O Espírito Santo já é dado na Páscoa, conforme o Evangelho de 
João (cf. 20,19-23). O Livro dos Atos dos Apóstolo (At 2, 1-4) conta a vinda 
do Espírito Santo no dia de Pentecostes (50 após a ressurreição), usando 
várias imagens. O vento, sopro forte de Deus, é a força que dá coragem 
para enfrentar a luta e o sofrimento (cf. At 2,1-4). O fogo significa luz e calor. 
O Espírito Santo iluminará os seguidores de Cristo. O calor do amor os unirá 
como irmãos uns  aos outros. A pomba (cf. Lc 3,21-22) simboliza o Espírito 
de Deus que “pairava sobre as águas”, na criação do mundo (Gn 1,2). O 
Espírito de Deus é também considerado uma força que age nas criaturas. 
Ele agiu nos profetas e reis do Antigo Testamento. Ele age em nós também.

Cantando: Esteja sempre entre nós a paz do Senhor Jesus (bis) / Esteja 
sempre entre nós, meu irmão, a paz do Senhor Jesus.

Leitor 4: O Espírito Santo mostra a sua ação na Igreja. Ele faz nascer a Igreja. 
Assim como Jesus nasceu “por obra do Espírito Santo” (Mt 1,18), também a 
Igreja nasce por obra do Espírito Santo. Ele nos ensina toda a verdade e nos 
faz conhecer Cristo e sua mensagem. Também é obra do Espírito renovar, 
na Eucaristia, o Mistério Pascal de Jesus. Ele vem fazer de nós um só povo, 
um verdadeiro Corpo de Cristo. Quem age na força do Espírito realiza em 
sua vida ações semelhantes às ações de Jesus na história.

Cantando: Esteja sempre entre nós a paz do Senhor Jesus (bis) / Esteja 
sempre entre nós, meu irmão, a paz do Senhor Jesus.

Palavra em ação: Temos nos guiado mais pelo Espírito de Deus ou pelo 
espírito individualista, capitalista e consumista do mundo? Em que preci-
samos nos converter? Como um só povo, corpo de Cristo, estamos procla-
mando a Palavra de Deus?
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a. Senhor Jesus, envia-nos teu Espírito e desperta nossas comunidades para 
a práti ca da justi ça e da solidariedade.

Todos.: envia teu espírito, senhor, e renova a face da terra!

b. Querido Jesus, dá-nos o dom do perdão e da mansidão. 

Todos.: envia teu espírito, senhor, e renova a face da terra!

c. Senhor Jesus, dá coragem, ânimo, esperança aos familiares das víti mas 
do “coronavírus”.

Todos.: envia teu espírito, senhor, e renova a face da terra!

(Outras preces espontâneas e Pai-Nosso)

a. Ler a passagem bíblica do próximo encontro: João 3,16-18.

b. Encontrar forma de ser solidários às víti mas do “coronavírus”.

Oração Final (pág. 04).

COMPROMISSOS DA SEMANA5

ENCERRAMENTO6

REZAR A PALAVRA DE DEUS NA VIDA4
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